
Editor,
JOslt l\IARIA DOS SANTOS

CARTA DE LISBOA;) lie, .rar�:inutilisa,r oadvers�rio. que-
.

a mmoria progressista sahisse rela-

ELEIÇÕES-A NOVA CAl\IARA-U�1 BOATO tivamente forte e numerosa: Hoje,
:SENSACIONAL-A SAUDE DO REI-TU-I porém, a situação mudou. O escan

IUUI,TOS NO ROCIO-BRUTALIDADES DA dalodorompimento franquista, com
POLICIA. o correr dos tempos assumiu um

Eleicões e mais eleicões. Não se aspecto de normalidade.

-pensa,'não se fala, nãô se trata a
•

*

*

qui de outra coisa. Até os jornaes
de ordinario menos entregues á po
litica, abriram secções especiaes,
onde cuidadosamente vão registan
do os variados episodios d'este a

cto de novo genero, desde as con

ferencias diariamente renlisadas

pelo sr. Hintze com os governado
res c.ivis e os influenres, até aos te

legramms s locaes instando pela e

leido de determinadas individuali
dades, com uma sofrega insistencia
lembrando aquella com que a ernul
são de Scott é pedida pelas crean

cas.
•

E, já que entrámos no terreno

das comparações, diremos tambern
que a linguagem da imprensa, em

gerôl, e a attitude dos partidos n'es
se assumpto, nos esiá lembrando
aquella classica fabula das rãs que
pediam um rei .. Todos se indi
gnam} todos bolsam raios e coris
cos contra o gov4i!rno; elle é o cul
pado de tudo, do deficit orçamental,
d.s crises parciaes que estamos sof
trendo, do desalento geral, da in
disciplina latente; mas ao mesmo

tempo, se do teri eno platonito e

vago das lamurias rhetoricas, o po
der dá ,alguns indicios de querer
passar á pratica de uma outra so

Iução politica, parece que todos lo
go se immobili-am e sa agacnam,
como que no instinct vo receio de
uma situação peor.
E, assim, é a final o sr. Hintze

quem definitivamente triumpha. Se
a camara dissolvida o incommoda
va um pouco, tudo faz presumir
que a nova cámara, que vae agora
ser eleita, sahira muito mais ajui
zada e acommodaticia. E natural
Desde o momento em que os p-ar
tidos monarchicos da opposição não
lograram entrar n um accordo una·

nime, no sentido, ou de 'se abste
rem, ou de concorrl!rem em massa
á urna, é claro que b governo tira
rá todo o partido possivel d'essa di
visão de forças, e perante a eleicão
de deputados não vae verdadeira
meme ter de defrontar se senão
com o partido progressista.
A opposição da proxima futura

camara. devl::rá ser, ainda mais que
a an�enor, e por mais paradoxal
que IstO_pareça, dependente do go
ve.rno .. (,luando a camara pas5ada
fo� elena, estava quente ain.da a
sClsão entre os srs. HlOtze e João
Franco, I:: portanto convinha áquel

FOLHE'fIl\f

EDGAU POE

'o HOMEM DAS MULTIDOES
Disse se judiciosamente d'um li

vro allemáo: Es iœsst lIicht tesen -

nào se dei,Ta lü.
'

.

Ha segredos que lIào que1'em ser
ditos. Alta noile morrem homens
nos seus leitos, torcendo as mãos
dos espectros que_ os confessam, e
fitando·os piedosamente nos olhos;
-outros morrem com o desespero
no coração e convulsões na gar
ganta. em virtude do horror dos
mysterios que não querem ser reve
lados.
Algumas vezes tambem a con

s�ienci¡¡_ humana supporta a cargad um tao pesado horror, que só
no tumulo póde libertar-se d'elh••
Por esta fórma, a essencla do

Com a intensidade que os leito·
res podem calcular correu urna

d'estas noites por Lisboa a noticia
de que o sr. D. Carlos fôra acco

mettido por doença muito grave
do seu hiate, então ao serviço das

pequizas oceanographicas nas aguas
de Cezimbra. N'essa noite foi esse
o boato predominante, conseguin
do foros de sensacional tanto pela
alta personalidade de que se occu

pava como pela occasião verdadei
ramente critica em que surgiu.

Era, ver a curiosidade alfacinha,
nas mais imensas manifesracões
d'anciedade,

'

a entrevistar a mais
cotada p I ree la dos que bebem do
filio e a devorar com soffrega lei
tura os jornaes da ultima hora.
Mas os jornaes nada diziam- e só
os da manhã seguinte deram a no

ticia de ter corrido Lisboa um boa
IO de certa gravidade, para a con

firmação do q .al faltavam noticias
positivas e officiaes.
Os jornaes da tarde, no dia se

guinte ao boato, é que rasgaram a

teia mysteriosa que já envolvia o

caso grave: tratava se d'um tre

mendo palão.
O sr. D. Carlos estava de. per

fcitissima saude, tendo o visto al·
guns enviados especiaes da impren
sa de Lisboa com o mesmo a�pe
cto saudavel com que costuma fa-

.

zer a a venida It a abertura dos con

gresso. Foi isto o que os jornaes
disseram.
Agora o que eu digo: Na-tarde

em que começou a correr o boato
sua magestade jantara opipararnen
te a bordo do seu hiate, tomando,
em seguida, alguns sorvetes. A es

ta imprudencia. aliás muito em uso,
foi consequente um leve ameaço
de congestão que, felizrnente. não
teve importancia de maior, podeó
do sua magestade mosti ar-se no

dia seguinte, a todos os que o pro
curaram, éom·o modo bízaro e sau

davel de sempre.
*

"'" *

Outro caso que rompeu com a

monotomÍ:l habilual d'esta tempo
rada de thermas foi o tumulto de
de domingo ultimo no Rocio, entre
a policia e os republicanos que re

gress:wam d'um comicio. Maisuma
vez a: policia mostrou ser o princi
pal factor, da desordem, revellando

crime fica por explicar. Náo ha
ainda muito tempo, pelo fim d'uma
tarde de olltomno, estava eu sen·

rado em frente da grande janella
arqueada de café D .. , em Lon
dres.
Estivera doente alguns meles,

mas então estava convale. cente,
e, como a torça me voltava, acha
va-me n'uma d'essas felizes dispo
sições que são precisamente o con

trario do aborrecimento, - dispo·
sições em que a tendenCIa moral es
tá maravilhosamente excitada, que

. a belida que cobre a "isão espIri
tual é arrancada,-em que o espi
riro, como que electriz<ldo, ultra�
pas�a tão prodigiosamente o poder
ordinario, que a razão ardente e

.singela de Leibnitz o arrasta pela
louca e frouxa roetorica de Gor
gIas.
Respirar apenas, é uma alegria,

e ell até enrahia um prazer posi
tivo de mijitas origens verdadeira.

bem a vontadinha e o amor que
desde ha muito, consagra' ao seu

predilecro peixe espado.
Os jornaes, de todos as côres e

feitios teem censurado asperamen
mente as brutalidades da policia,
e crêrnos que se estáôiPro_c�gendo
com vigor contra os qUi! mars abu
saram de auctoridade.

Cal.las- de lI'onchique
São bastante' animado-as as .no

ricias que nos chegam d'esta apra
zivel estancia thermal onde costu
ma. fazer rendez vents, pelas primi
cias estivaes, a elite da sociedsde
algarvia.
Um nosso velho amigo, que to

"los os annos ali vae retemperar-se
da sua fain I agitada e esfalfante,
combatendo ao .mesmo tempo os

seus. continuos achaques reuhma
ticos, escreve-nos de. lá_ o seguin
te:

. O movimento das Caldas é este

anno importante. No, annós ante

riores, por esta epoca, tudo estava

desanimado e era escasso o nume

ro de banhistas, mas agora os cor

redores estão sempre cbeios de
gente e nos hotels Pooular e Central,
propriedade do sr. José da Encar
nação, ha muitos hospedes, todos
sati-feitos do excellente servico. Os
quartos e chalets estão já- todos to

mados para o mel de julho. espe·
rando se grand- affluencia já para
as festas de S. João que constam

. de espectaculos de gymnastica,
mastro de cocaña, fogueiras, mas

tros adornados, muzica, fogos, illu
minacão á \ eneziana e na noite de
2� um then oduk lea e baile offereci
do pela direcção das Caldas aos

frequentadores, tendo-se já convi
dado muitas.familias dos arredores.
Com a vinda do dr. Castel Bran

co que reassumiu a direcção medi
ca do estabelecimento thermal re
appareceram este anno os Kneip
pistas. Já aqui se encontram 2 fa
milias, vindas do Porto e de Loures
para tratamento de doenças chro·
nicas, tel1do alguns doentes mos

trado sensiveis melhoras.
O systema ou antes a especiali·

dade medica do dr. Bentes tem
tomado ncremento nota vd na Al·
lemanÍ1a e na Franca onde o emi·
nl::nte p:ofessor Albérto Robou co

meçou a publicar um periodico in
titulado Phy�iopalhLCa. Bom é que
estas inovações que constituem os

mais avançados progressos da me
dec ina venham tambem apparecen
do entre nós e que o sr. dr. Bentes
presista no emprego therapeutico
dos agentes naturaes animados pe
los bons resultados cl nicos que

durante os 4 annos em que esteve

ausente das Caldas tirou em Lis
boa onde ainda hoje conserva o seu

estabelecimento.

DR· JOSE FRANCISCO TEIXEIRA D'AZKVEDO
Acompanhado de seu tio sr. Jo

sé. Maria Marques, chegou na ter

ca feira a esta cidade o sr. dr. Jo
�é Francisco Teixeir'a diAzevedo,
candidato a deputado pelo Algarve
nas proximas eleiçõe-s geraes. A
casa do distincto advogado e nosso

futuro representante em co.rtes teem

ido cumprimentai-o e offerecer lhe
serviços, quasi todos QS nos.so� con

terraneos e muitos dos prmclpaes
influentes policos das freguezias ru
raes.

O dr. José d'Azevedo retira pa
ra Lisboa n'u.n dos primeiros dias
da proxima semana.

\ c·
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Realisam se no proximo domii'i:

go as eleições geraes de deputa-
dos.

-

Aqui, como de resto em todo o

paiz, deverá esse acto correr na

melhor ordem e socego. elegendo
se sem descrepancia os candidatos
apresentados pelo governo e parti
dos da opposição,
Pelo circulo n." 22 (Algarve) ha

os seguintes candidados, os cinco
primeiros 'apresentados pelo gover
no e o ultimo pelo partido- progres-
sista. -,

D.·. Fa'aoc!sco Robe'l·to de
£ ,'auJo ��g:dhàes Barros,
juiz da relação 'de Lisboa.
D.'. Ag08tlubo ¡üicio da

�nva, medico.
Dr. J�sé Franciscft 'I'ci

xeira d'£zevcdo, advogado.
doão Car'os de lUeUo Pe

.·eh'a de ,rascoucellos, tenen
te coronel do exercito .

Domiugus Eusebio da
F ..nseca, proprietario.
FI'ederico ¡'Iexaoth-ino

Gal'cia R�lmh'es, engenheiro.
No concelho de Tavira constitu

em-se quatro assembléas eleitoraes.
A primeira na egreja parocnial

de Santa Maria, constituida pelos
eleitores d'essa freguezia. Presiden
te, sr. Sebastião José Teixeira Ne
ves d'Aragão; administrador, sr.

commendador João Possidonio
Guerr eiro.
A segunda ua egreja parochial de

S. Tbiago, constituida pelos eleito
res d'esta freguezia e dos da Con
ceição, devendo fazer se a chama
da por esta ultima freguezia. Pre
sidente, sr. José Maria dos Santos;
administrador, sr. Car.os José Go
mes.

A terceira na egreja parochial da
Luz: c .nstituda pelos eleitores de'
esta freguezia e dos de Santo Es
te vão, começando a chamada por
est� uJt:ma freguezia. Pre::idente,
sr: :Joaqu!m Thom<:lz Pires Correia
d'Azevedo; administrador, JoaqUim
da Fonse:a.

• f.. quarta na egreja pa�ochial de
Santa Catllarina, contllUida pelos
eleitores d'esta freguelia e dos de

Cachopo, começando a chamada

por esta u tima freguezia. Presiden
te, sr. Estevão José de Sousa Reis;
administrador, Joaquim B'árrot
Trindade.-
-'.-

Requereu a sua passagem ao

quadro da magistratura judicial,
sem exercicio mis com· vencimen·
to, o sr. conselheiro Antonio dos
S&ntos Duarte Pimenta, juiz do.
Tflbljnal dir Relação de Lisboa.

mente tristes.
Cada objecto insp�r�,va-me um

interesse socegado, máis cheio de
curiosidade.

De charuto na bocea e um jDr
nai sobre os joelhos, divertira-me,
durante a maior parte da tarde,
ora a olhar attentamente os an

nuncio�, ora a observar as pessoas
de diversas condições que estavam
no café, orà a olhar para a rlja
atravez dos vdros "velaâos oelo
fúmo.

•

Esta rua era uma das principaes
arterias da cidade, e esta va todo o

dia cheia de transeuntes
Mas dO lusco fusco, a multidão

allgmentava de minuto 'para minuo
to; e, depois de accesos todos os

candieiros, duas correntes de gen·
te,· passavam, compactas e conti·
trnuas, deante da pprta.
Eu nunca me vira ou me sentira

.o'uma situação semelhante áqu.el
la em que me achava n'esse mo

.""-���������
o, IIE�'·t'·IÂnO é o Jo'.·oal

�llgarvio wah bal'ato e de

.maior ci._I�c,aJação.

da em abrir caminho por entre a

multidão.
-

Franziam as sobrancelhas e mo

viam ús olhos; qllandú algum tran

seunte lhe dava um encontrão, não.
apparentava o menor symptoma de

impaciencia, .mas comp�mham o fa
to e prosegulam.
Outros, uma parte bastante nu

meros-a ainda, tinham uns movImen

tos impacientes, as faces congestio-'
'nadas, fallavam co.msigo mesmo e

gesticulavam, como St: estivessem
sós, exactamente pe'a razão de os

rodear uma grande multidão.
Quando. eram interrompidos do

se caminbo, esses homens cessavam

repentinamente de r.esmungar, mas
redobravam de gesticulação, e es

pe:avam, com um sorriso distrahi
do e exaggerad'O, que passassem as

pessDas que os impediam de: cami
nhar.
S.: eram empurrados, cumpri

m¡:ntavam ,muito' ddii:adam-ente as

Inslfncçãn pllbHcli
Acha-se a concurso a escola pri

maria do sexo feminino da íregue
zia de Pexão, concelho d'Olháo.

- Foi promovida á J. a. classe a

-professora da estola pnrnana da
freguezia de Moncarapacho. sr." D.
Isabel Maria Palermo Maciel Gra
ça.

Consta nos que vae á proxima
assignatura o Decreto nomeando
par� o logar de Reitor, do Lyceu
Nacional de Faro o sr. dr. Pedro
Manoel Nogueira, Conego da Sé
Cathedral da mesma cidade.

EXAMES
Teem feito exame, ficando ap"

provados, os seguintes alumnos:
Candido Emilio de Sousa, dois

dos 4 exames do 3.° anno da Es
cola Medica de Li-boa (distincto).
Victor Castro da Fonseca, 2.°

anno'de-Direito na Universidade.
Henrique Matheus Cansado, 6.a

cadeira, 2.a parte de analyse chi
mica no Instituto Iildustrial de Lis
boa.

João Quinrino Trava�sos Lopes,
obstetricia na E. Medica de Lisboa.
João Eduardo Soares da Fonse

ca, pathologia externa na E. Medi·
ca de Lisboa.
Fredel ico Anton:o de Abreu Cha

gas, La caJ. do J.o anno na U. de
Coimbra.

,

--

Termina no fim do corrente mez
o praso para o afilamento volunta
rio dos pezos e.. medidas.

mento especial da noite, e o tu
mu,tuoso oceano de cabeças hu·
manas produzia e:n mim uma de
liciosa cOlumoção completamente
nova,
Por fim, deixei de prestar a me

nor attençáo para o yoe se passa·
va no café, e absorvi me na con

templação da scena da rua.

As millhas observações tomaram
immediatamente uma feição abstra
cta e general.sadora.
Olhava os transeuntes por mas·

sas, e o meu pelJsamento apenas
os apreciava na sua ligação colle·
ctiva.
Pouco depois, comtudo, desci ao

pormenor, e examinei com um in
teresse minucioso as innumeras di
versidades de apparenda, de fato
e de expressão physionomica.
O maior numero das pessoas que

passavam, tinha o aspecto ordina
rio. e na_tural di gente que·t(·ata de
,nes!>cio.s, e 3.penás'p'arc:cia õccup'a-

J
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TAVIRA
CHRO�ICA.

Tempos houve em que a tem

porada de S. João marcava para
esta cidade um periodo de rija fes

ta, desde os pequeninos mastros

que se erguiam ainda nos mais ob
scuros beccos da Ribeira, com bai
les de roda c descantes. até ás il
luminacões e decoracões faustuo
s-es do> Mastro Central que era a

great auracion de todo esse cyclo
festivo.
Mas o Mastro Central acabou se,

a rua do Mau Foro fez acabar as

suas especies zoologicas de inolvi
davel memoria, e de então para
cá apenas um outro mastro de so.
menos importancia recorda com

saudade o fausto de outros tem

pos.
Este anno fez-se um mastro na

rua dos Cutilleiros, tendo hontem á

noite chamado aquelle.local muitos
dos nossos patricios e patricias
Houve musica. pelos Namarraes,
hazar, illuminação á veneziana e

fogos de artificio. Esta noite repe
te-se a festevidude e o mesmo su

cederá para as noites de vcspf'ra e

dia de S. 'pedro.

REPARTIÇÃO DE FAZENDA

Acompanhado de sua gentil es
posa sr.

a D. Angelina Candida Xa
vier Raposo do Amaral chegou a

Tavira na noite de sexta-feira ui
tima e logo no dia immediato to

mou posse do seu logar de es

crivão de fazenda deste concelho.
o sr. Felix do Amaral. E' um fune
cionano tão habil como cavalheiro

so, alliando a dotes de proficiencia
e trabalho a excetlencia das suas

qualidades pessoaes,
Tavira tem muito a lucrar com

a convivencia d'este digno empre
gado e temos fé em que á sua sim

pathia pessoal, corroborada pelos
mais agradaveis informes, ha de

corresponder, por parte do nosso

publico, o apreço e a hospitalidade
merecida.
Por motivo da posse do sr. Felix

do Amaral deixou de dirigir interi·
namente a repartIção de fazenda
d'este concelho o nosso estimavel

patricio sr. Augusto Christovão da

Conceição, considerado terceIro of.
ficial da repartição districtal de Fa
ro. FuncclOnario tambem muito pro
ficiente e trabalhador, estimado ge
ralmente, a sua sabida é para nós
motivo de sincera saudade.

VARIAS NOTICIAS

Foi nomeado provisoriamente
sub·chefe fiscal dos impostos 'e

mandado fazer servico no conce

lho de Villa Real de S�nto Antonio,
o sr. Joaquim d'Oliveira Baptista.
O novo funccionarlo foi a Faro na

segunda·feira tomar posse do seu

logar.
-Foi promovido a capitão e col·

locado na 2.
a compa!:1hia do 2.0 ba,

talhão do regimento d'infantena 18
o tenente do estado maior d'infan
teria, sr. Frand�co de Paula Fer
reIra.

-Foi enllocado no regImento n.O

4 de cavallaria o tenente veterina
rIO sr. José Maria Pereira que es

tava em cavallana p.o IO

-Foi transferido de Almodovar

pessoas que os empurravam. pare
cendo confundidos por esse facto;
N'estas duas numerosas classes

de homens, alem do que acabo de
notar, nada mais havia de bem C.1·

racteristico.
Os fatos que vestiam, pertenciam

a essa ordem que é precisamente
definida pelo termo: decente.
Eram indub¡ta velmente fidalgos,

commerciantes, fornecedores, ne

gociantes,-o ordinano banal da
sociedade,-passantes inditlerentes
umi, outros activamente empenha
dos em negocies pessoaes, que tra

tavam sob a propria responsabili
dade.
Não excitarafn em mim grande

attenção.
A classe dos caixeiros, saltava

aos olhos, distinguindo-se n,Iella du
as divisões notaveis.
Havia os caixeiro� das casas de

modas,-mancebos apertados em

sobrecasacas correctas, botas 'bri-

para o Seixal o juiz de direito sr.

dr, Luiz Moutinho Luna d'Andra
de.
-Consta-nos que visita muito

brevemente esta- cidade, em fisca
lísação a di versos cartórios, esta

belecimentos e repartições, um ins
pector superior do sello.

CIES VADIOS

Aos dignos funccionarios que su

perintendem na sub delegacia de
saude e administracão d'este con

celho chamamos a attenção para o

numero extraordinario de cães que
vagueiam por essas ruas consti
tuindo iminente perigo.
N'alguns pontos do paiz augmen

taram ultimamente d'uma forma'
assustadora os casos de hydropho.
bia, a ponto de já não haver acco

modações disponíveis no Institute
Bacteriologico da capital Os [or
naes teem se referido muito a este

facto de summa importancia e sa,

bemos que pelo ministerio compe
tente vão ser expedidas ordens ter
minantes para o rigoroso cumpri·
mento do capitulo XVIII do artigo
13 do Regulamento Geral de Sau
de e que se refere ao exterminio
de todos os cães vadios.
Em Tavira, actualmente, será dif

ficil passar por qualquer rua seon

que nos ladrem ás canellas verda
deiras alcateas d'esscs animaes pe
rigosos. a maior parte d'elles sem

colleira e todos sem acamo.
'

Confiados na reconhecida sollici
tude dos dignos funccionarios a que
nos dirigimos. esperamos que uma

medida efficaz se tome de prompto
para evitar qualquer occorrencia de

gravidade.
--

Obituario

Falleceram:
Em Lagos: José Gonzaga Paula

dos Santos, alumno da Escola
Agricola de Coimbra e filho do sr.

Francisco de Paula Santos Abobo
ra, presidente do Club Artisuco La
cooriqense.
Em Faro: Um filhinho do nosso

antigo col'aborador sr. Ant0nio dos
Santos Fonseca, capitão do exer

cito.
Em Villa do Bispo: Francisco

dos Reis d'Oliveira, prol?riet ¡rio e

;)fofessor aposentado G:)ntava 86
annos de edacte e erll pae dos srs.

Fernando dos Reis Oliveira, escri
vão de fazenda em Machi_:o e Fran
cisco dos Reis Oliveira Junior, �e·

cretario da administracão em Villa
do Bi�po e sogro dos �rs. Firmino
P. Albano de Figueiredo, chefe do
semaphoro de Lagos e Jo�é Bento
Correia Viegas. escrivão da comar

ca d'este concelho.
Em Olhão: Francisco José da

Cruz, mais conhecid) por Francis
co da Monica, bemquisto maritimo
e industrial.

NOITE DE TANGER
Lua cheia de Allab. •• cheia de tanta luz
Como o luar que banbar as terras de Jesus.

As estrellas de Deus, com 8U�S claras mãos.
Deitam benção egual a melros e cbristãos.

Ao misericordioso aceno do luar,
Todos es corações teem sêde de rezar

Uma branca figura, altas as mãos em prece,
Em cada minarete, unanime, -apparece.

E, na cidade em paz, sabem rezas contrictas
Dus verdes torreões de todas as mesquitas.

Seus cantices eguaes Cendem o ar dormente
N'um cõro que procura as bandas do Oriente.

Reelamação :)

_

•
Bastantes mt;zes vão já desde

que uma avaria fez encalhar em

frente da Ponta da Lage, no rio

Guadiana,'o vapor ingtez Millicent

que viera ao Pomarão carregar de
mineral.
Corno a empreza proprietaria não

conseguisse aproveitar o navio en-
.

calhado, apezar d'alguns exforços
que empregou, e a estada do Mil
licent n'aquella parte do rio preJu
dicasse muito a navegação frequen
te do Guadiana, dirigiu-se o nosso

governo ao de Hespanha a fim de
se assentarem as condições em que
se deveria realisar a destruicão do
referido vapor.

>

Nada respondeu o governo hes

panhol até hoje e, como cousa al
guma se tenha feito, perante o mi
nisterio dos negocios estrangeiros
no nosso paiz acabam de reclamar
ás legações da Allemanha e da In
glaterra contra o estorvo que o Jlii
licent continua causando á navega
cão.
>

Peja justiça e importancia das
reclamações é muito provavel ago
ra qualquer medida definitiv a para
a destruição do vapor encalhado.

Vêr na quarta pagina a noticia

Lyceu de Faro.

Imprensa

Ha já a,'gumas semanas que não
recebemos o HOSSO collega A Ver

dade, de Portimão.
-Esta semana recebemos o AI

garfJe e Alemtl'jo logo no dia imme
díato ao da sua publicação. Agra
decemos.

NOlidades huerartas
O Livro Proñibido .. , . . . . 4-00 reis
O Problema da Felecidade 600 »

O Padre Belchior de Pon-
tes, (romance)..... .. 600 »

Conselhos aos Dirigi los, (L.
TolstoI) . - , .. 500 ))

Uma oespera de Feriado,
(theatrI)) ..... ,..... 500 D

Auto Pastói'il. (peça pre-
miada uo concurso do

Ola).. 200 »

A Farça. (de "aui Bran-
dão) . .. . ......•...

-

600 »

Na Suissa•.. _ _ .,. - . •. 500 D

FisIOlogia do Amor, • . . .. 600 »

A Superstição Socialista.. 600 ))

O que as noivas devem saber 600 l)

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

TAVOtA
---

MONUMENTO A PINHEIRO CHAGAS
Subscripção
Tran.�po,.te '"

José Gonçalves Teixeira ...
Tres admira¡lores da obra

de Pinheiro Chagas .....
José Antonio Rodrigues & C.a

Alltiga Casa l3ertraud .. , .

Somma ..

3448800
fO�OOO

'18700
'16000
f8000
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O ultimo numero da conhedda
revista illustrada da capital, O Oe
cidelile, traz a photographia d'este
dIstincto artista, muito apreciado
na nossa provincia, acompando o

de palavras m.erecidos e justa� e a

que nos assocIamos com pr,azer.
--,-

Foi promovido.á 2." classe e col·
locado em Lagos o juiz de direi�o
de Portimão, sr. Campos Paiva.

lhantes, cabellos empomad0s, labi·
os insolentes.
Pondo de parte um certo não sei

quê de desembaraço que havia nos

seus modos, a a�e poderá chamar
se genero pannú¡ho, á mingua de me·

lbor termo, estes individuos pare
ceram, me um exacto fac-simile do

que fôra a perfeição da elegancia
doze ou dezoito mezes antes_

Ostentavam os primores de re

fugo da gentry;-e isto, a meu vêr,
implica a melhor definição d'esta
classe.

Quanto á �Iasse dos primeiros
caixeiros de casas solidas, ou dos

steqdy old fellows, era impossivel e

qUlvocar·me.
Reconheciam-se pelos casacos e

calças pretas ou castanhas, d'um
talhe commodo, pelas gravatas e

colletes brancos, pelos largos sa

patos de apparencia solida, com

meias fortes ou polainas.
. Eram todos um tudo nada cal-

E' II mesma oração, de Tanger ao Sahará,
!l1il fozes n'uma voz: aSó AUuh é Allan h.

É tedo um povo immenso, em seus brancos terraços,
Para os uistantes ceus erguendo aneinsos bracos:

l\S
•

S,io milhões e milhões de almas religiosas,
A chamarem por Deus com vozes desditosas •••

E' a mesma aneiedade, o mesmo cõro atllicto,
A vertigem humana em Crente do Infin ito I

, E essa voz de sfllicçãc, de sonho e de tristeaa
Echos longamente e'm Ioda a Naturcza.

O ceu cheio de luz, trasbordante de estrellas,
Acolbe as uraçües, parece comprebendel-as

O mar parou a ouvir aquella prece erguida
Dos abysmos da Terra as nascentes da Vid'!.

E adivinha-se Deus, esparso nas alturas,
A ungir do seu amor todas as creaturas •••

ALBERTO O'OLIVEIRA.

Telegramma:
ULTIMA HORA

Port-Sayd, 20, Junho, 3'
tal'de.-Navegam para o Sul
rumo Faro, (Portugal) 3
tr-ansportes Russos fazer
carregamento de Pirolitos,
de Faro, para guarnecer' for
talezas Port-A rthur ,

e car

regar' canhões e metralhado
ras, com esta especie de gr'ct
nadas Victoria: certa a favol'
Russos, com emprego d'es
tes novos projeteis. Applau
sos e manifestações enthusi
asticas em todo o Imperio.

Pedir em toda a parte
um I'irolittl, DiiO beham vi
nbo sem Pi,.ollto�.

(Da Agencia Rp,fTrjgerante).
---

CAMINHOS DE FERRO DO SUL ESUESTE
De I de janeiro a 20 d'abril fin

do o rendimento d'estas linhas foi
de 327.336;,tJJ945 réis, mais réis

35.09,;¡po35 de que em egual pe
riodo do anno anterior.

COZINHA E COPA
O mais desenvolvido e crmpleto

manual é o Tratado Completo de Co
zinha, por Carlos Bento da Maia. con
ceituado auctor dos « Elementos de
Arte Clllin<Jria», obra esgotada.

O Tratado Completo de Cozinha
em publicação; é illustrado profusa
mellie, e o preço da assignatura de
40 ,-¿is semanaes, por caderneta. ou

200 ,-éis mensa'es por tomo de õ ca

dernetas.

Peçam pl'ospedos e cadernetas spe
cimen á Livraria GUI\JARaES & C.a
fOS, Rua de S. Roque - Lisboa.

vos, e a orelha d¡�eita, habituada
de ha muito"a sustentar a caneta,
contrahira um singular tic de sepa
racão.
Observei que elles tiravam ou

punham sempre os chapem com as

duas mãos, e que usavam os relo

gios presos a curtas correntes de
ouro, d'uma (orma solida e antiga.
A sua afle:tação era a respeita,

bilidade,-se é que pode existir u

ma tão honrosa afl'ectação,
Havia tambem grande numero

de esses indi viduos de apparencia
agradavel. que reconheci facilmen
te pertencerem á classe dos gatu·
nos da alta roda que infestam todas
as grandes cidades_
Estudei cuidadosamente esta es

pecIe de gelitry, e achei difficil de
comprehender como podiam ser to

mados por gentlemen pelos proprios_
gentlemen.
O exaggero dos punhos, o ar de

franqueza excessiva, deviam trahil-

--------_.-
_

.. _-

os á primeira vista.
Os jogadores de profissão,-e

dscobri um grande numero d'elles,
-eram ainda melhor reconhecidos.
Vestiam toda a especie de fatos,

desde o do perfeito Mgajadol', joga
dor trapaceiro, de collete de vellu,

do, gravata àe phantasia, corrente
de latão dourado. botões de fila·

granna, até ao fato clerical, tão e::,

crupulosamente simples, que ne·

nhum outro é mais proprio a não
félzer levantar suspeitas.
Comtudo, todos se distinguiam

pela côr amarellenta e baça, pela
obscuridade vaporosa do olhar. pe
la compressão e pallidez dos labios.
Além d'isto havia dois outros in

dicios que apontavam com toda a

precisão estes homens: -um tom

baixo e reservado na conversação,
e uma di'lposição mais que vu:gar
de estenderem o polgar. até fazú

angulo recto com os maIs dedos.
. (Continua)

]'JOTICIAS PESSOAES

Partebllje para Lisboa, d'onde segue para as

Pedras Salgadas, o Sf. Jacques Pessoa.

-*,

Chegou no domingo a Olhão' o ¡Jr. Doming)!'
Eusebio da Fonseca.

-*
Regressou de Lisboa a Faro na sexta' (eira o

sr dr. Virgilio Inglez.

Regressou a Faro o sr. D. Anlonio &Iaooe!l"
Bello, arcebispo-bispo do Algarve.

-*
Regressaram de Lisboa a Faro os srs, Antoni«J'

d'Oliveira llaia e Manuol Evaristo Penteado.
:It

Partiu para Lisboa na sexta Ceira o sr. dr.
Fructuose' da Silva; delegado do procurador re
gio u'esta eemarca ,

Regressou hontem,

-*
Esteve em Tavira na sexta Ieira o sr, Zacba

rias José Guerreiro.

*-
Foram a Faro na sexta Ceira os srs, João Ben.

to da Cruz e Rodrig') Ferreira Abo¡m, escrivão
de Cazenda e receber de Villa Ileal de Sauto An
tonio.

:k
Partiram de Villa Real' para Merlola, onde vão

passar alzuns dias, as sr,'· D. Adelaide Vargas
Passos e D. Alice Vargas Passos, esposa e filha
do sr. dr. Antonio de Passos Pereira de Castro.

:f(

Acompanbdo de sua Camilia regressou de Lis
boa á sua casa de Silves o sr. dr, João Lopes
Garcia Reis.

.

*-
De passagem para Alcoutim esleve em Tavira

na sexta feira (l revereado padre Josê Ant�nio
da Conceição Vieira, 1I08S0 collega da «Na�ão)),
de Lisboa.

:!(
A mudanca d'ares encontra-se n'esta cidade o

sr, Figueiras Duarte, pharmaceutico de 1.. classe
em Luanda.

*-

Hospedes de seu tio o SI'. José da Cunba Pereira
Bandeira de Neiva recebedor d'este concelho,
encontram-se desde ba dia em Tavira, tencionan
do demorar-se por algum tempo, o sr. José Leopolda
do Amaral, 2,· aspirante da alfandega de Innam-

.

bane Il sua esposa D. Maria Amelia Portugal
Neiva do Amaral.

*-
Effeetuou-se em Loulé o enlace matrin:onial da

sr." D. Rosa de Brito Farrajota com o sr. Ma
noel Gonçalves Rocbeta.

*-

Acompanhado de sua esposa regressou de Lis
boa a Tavira o sr. João Jo,;é dd Dlattos Parreira.

*-
Partiu em 6 do con'ente para a Africa o sr.

FranCisco Pedro Pachp.co. Sua esposa, sr. D. Hele
na DIo rgado Alves Pacheco, veio residir para
casa de sua-.familia em Olhão.

*-

Regressou de Lisboa a Olhão o sr. Feleciill)Jl
JOóé Alves,

Em viagem de recreio para Lisboa e norte 110

paiz partilu de Olhão a semana passada o sr.

Avelino Thomaz Pacheco e sua irmã D. Ignez
Pacheco.

*-

Foi a Alcoutim, d'onde já regressou, o sr. An.
tonio de Jesus Cabrinha.

*-
De passagem para Castro-Maria esleve bon

tem em Tavira o sr. Mimoso Faisca, 3.0 official
de CazeAda.

*-

Regressou d'Evora a Tavira o sr. Augusto Mi

moso, que este anno deve completar I) GUt'so COlD

plementar dos lyceus.
,'(

Está gravemente enfermo o sr Francisco José

Ferro, reverendo priolo da freguezia de Santa Ma

ria, d'esta cioade.

*-

Na noite de terca-Ceira offereceu o sr. Aman
dia Pires Franeo a' alguns dos seus amigos uma

lauta ceia no "Hotel Avrnidau,
De�orreu animada, trocando-se brindes alIe

cttlosos.

*-
Parte nos principios de julho para as Pedras

Salgadas, acompanhado de sua familia. o sr.

Joaquim de Mendon�a- Mello Trindade.

:k

Acompanhado de sua Cam ilia está em Tavira
o sr. João Cruz, d'Olhilo.

*-

Está em Tavira-o capitão, sr. José Vicenta
Vicllllte Cansado.

---

(Sel'vi�o telegraphico de "O HERALDO"

il. guerra

Lisboa, 23, ás 10, 5 t -No
domingo 8:000 russos sob °
commando do general Kon-,
dsatowitch, ao passar o bar
ranco Da Femg Ko. a 9 mi
lhas a sueste de Kae Cheo,
foram surprehendidos por
destacamento da artilharia

japoneza. Ru'5s0S perderam
1:200 homens, retirando pa
ra fortificações fortificadas.



� --------------------�--�-�'�"'�-�---�'--�.�'.�'----------���--�--�------�--��--�--------------------�----�----------�----------

(}) 2.° aspirante de Monchique, sr. inde2�os que. batalhar corn o �l-
José, Baptista da Costafoi promo-" fanje" do decoro, .antes acomparihar
vido a LO e collocado na repartição .o reptil no seu rastejo nauseabun-
de fazenda do districto de Faro. do que exforçar-se pela vida alada -

�Passõu'á effectividade, po� se: da dignidade corn aquella linha de
achar apto para, o .serviço, o distri: aprumo que foi sempre o timbre
buidor postal sr. Francisco Antonio de'l:noss8s avoengos,� com aquelle
Viegas, .que estava na inactividade. corajoso exforço que os levava ou

á conquista dos seus' fins ou ao seu

ariniquillamente completo.
'

Assimmorre-se, succumbe-se, ar
rasta· se tudo, para: um tremedal
d'onde a, mais leve lufada levanta

emanações
.

pestilenciaes . ' .

Assim caminha-se de mão dada

@ ¡JI/gorue
PRIMEIROS ASPECTOS-.-OS FIGUElIÚES.
-A LUZ ,E O LUAR ALGARVIO.-A RIA
DE FARO A' LUZ DEUM OCCASO.-AIYIE
NIDADES DO CLIMk DE FARO E 'CON
TRASTE
O Algarve, logo hos seus primei

ros aspectos, suggere ao forasteiro
do norte do paiz a sensação que se

experirnenta ao transpcrtarno-nos a

uma região longinqua de pittoresco
exotico. .

Estamos muito distanciados da
fresca e ridente vegetação minhota
ou do pinoresco alpestre da Beira.
Sobre o majestoso panorama da

travessia do Tejo, a que' succedem
as vegetações luxuriantes de Setu
bal, onde, ressahe o vivo matiz dos

laranjaes, desenrola-se o veu da
.

noute , e a transição d'aspectos é
brusca ao amanhecermos em pleno
Algarve.
A' claridade iubilante da paiza

gem viçosa de Setubal, magnifica
mente coroada pelo diadema das
suas muralhas ameadas, succedern
se umas perspectivas aridas, des
botadas e monótonas, cuja contem

plação nos infunde uma vaga me

lancolia, sobre que descem mais

oppressivos ainda os crepes meren'
COrlOS do crepúsculo. Depois a nouo'
te dilue tudo no seu negrume 'e fi
ca-nos o pensamento a fluctuar na

treva n' um esforço saudoso para
reter na visão aquellas clareiras
luminosas da travessia do Tejo e

da viridente paizagem de Setúbal
a distanciarern-se mais e mais na

linha de um horisonte longiquo.
N'este estado d'alma, que ensaia

vôo para as regiões do devaneio,
faz brusca diversão um ruido no

tejadIlho da carroagem ao accen'

der-se a lanterna, que nos fita como

um albo phantastlco, e 'para logo
recahimos n'uma modorra sonha
dora, gue é um arremedo, do re

pouso reparador pelo somno, até que
despertamos em terra algarvia sob
a caricia de uma rosada aurora de
maw.

Corremos então á vidraca da car

roagem, alongando a vist� soffrega
pelSls perspectivas que se vão des
dobrando e 10go nos salteou a il
lusão de uma viagem em paiz de
vegetação oriental.

'

Os figueiraes succedem-se infin
dave¡mente, alternando-se de afri
canas alfarrobeiras, e a verdura in
tensa (resta arborisação, em toda
a opulenta frescura do viço prima
verai, destaca excentricamente so

bre o colorido arden�e do solo, que
se demuda ém cambIantes de ama,
rello fulvo e por vezes em bruscas
transições para as tonalidades do
rubro ou do violaceo escuro.
As figueiras alinham-se uma ve·

zes com a regularidade uniforme
de filas em extensas avenidas' ou
tras vezes plantadas irregular:nen
te, entremeadas de outras culturas
a distancia dão a per�pectiva, pel�
sua configuração especial, de gru
pos de arbustos, de,m,acissos, e pe
quenas moutas, artIstIcamente dis
postas em amplos parques, e a na
tureza do t.erreno com os seus co
loridos ardentes completa a illusão
n'um arremedo de grandes arrua

mentos, correctamente areados. em
alamedas e avenidas scnhoriaes.
A figueira n? Algarve frondeja

por modo multo original; a sua

ramagem, em vez de se arremes
sar para o alto, tende a decahir e a

a�astrar se pelo solo. Uma atnputa
çao no cImo do tronco, ao come

çar da adolescencia, predispõe a
arvore a uma expansão em circum
ferencia; as frondes bracejam cir
cularmente, capam-se espessas e

a:up1as, abatendo se para o solo
n um,a �pproxlmação das calidas
exhal�çOeg da terr�, propicias á ma

turaçac do fructo, e escondendo
nO folhudo involucro os robustOs
troncos.

_

A distancia aquillo não é uma
arvore; o que se enxerga de 10nCTe
é um grande tufo de verdura, qu�si
sempre de for_rna_ pyramidal, quesemelha um artificIO de Jardinagem
�?bre�udo quando as figueiras sã¿
¡a mUlto annosas.

Para barlavento accentua se ain
da mais esta perspectiva com uma

insistencia uniforme, e por isso mo

notona, mas certamente original e

attrahente para quem não está ,fa-

I mili�risado c�m e�tes aspectos le
vantmos, e al! mais do que em OU�

tro ponto do Algarve impressiona
o viajante, habituado á natureza

do norte, o destaque vigoroso da'
verdura forte d'esses infindáveis fi

gueirses sobre a calida ton <iiidade
dos terrenos rubros ou .de um alam
breado ardente.
Com excepção da formosa serra

de Monchique; onde o pittoresco
alpestre da paizagem e a largo es

plendor panoramico superabundarn
em formosos planaltos e em valles

pullalantes de seivas, sulcados de
mananciaes fernlisadores, o errcan

�o_ e seducção da paizagem algar
vía não resalta da grande varieda
de de aspectos, da exuberancia de
U01a vegetação luxuriante, do es

plendor dos arvore-dos, da frescura
das aguas vivas e procreadores
das vegetacões opulentas, da ferti
lidade das várzeas vicosas e ver

dejantes; mas o seu principal atrra-.
ctivo reside na excentricidade d'es
tas perspectivas, em que ressurn
bra um accentuado colorido orien
tal, tão propicio a devaneios phan
tasistas, e sobretudo resulta d'essa

esplendida luz-maravilhoso pincel
que tudo alinda e· sobredoura em

cambiantes de mágicos effeitos.
Nos extremos do dia, ao alvore

cer e nooccaso, essa luz é um des
lumbrarnento; ha nos clarões cre

pusculares fulgores dé enextingui
veis auroras boreaes,
Então a ria de Faro, quando es

tá espelhada e serena como um la

go dormente, é U:T1 deslumbrarnen
to vista ao clarão d'esses occasos,

gloriosos, jorrando uma luz offus
cante que se e�tampa na paizagem
e no espelho das -águas em mati
zes da mais capr-icho:¡a phantasia,
em tonalidades polychromicas n'um
predominio do aUíO ardente, até

que o horisonte se infhmma n'um
intenso rubor sanguineo transfigu
rando magicamente a vasta logô1,
como se as suas aguas crystallinas,
luminosas, se tingissem de viva

purpura, ao mesmo tempo que, no

mais intenso da cyclopica labareda,
os barcos vogando ou estanciados
na esbrazeada sup.erficie, salaman
dras enormes vivendo no fogo, as·

sumem um aspecto phantastlco en

voltos n'aquelie incendio limpido e

inollensivo.

Quando o� ardores do estio co

meçam de requeimJr o solo algar
vio, o bom sabor da v.ida e�peri
menta-se sómente nas suavidades
matutinas e ao -entardecer sob a

caricia calmant: d'esses dulcissimos
luares, que convidam a sacudir o
torpor das horas suffoc�ntes do dia,
e só então é que perpassa pela me .

dulla da cidade um fremito. não
de animação, mas de vida e mov,i-'
memo. A's ponas e ¡anellas das
casas terreas, formigando pelo Chia
do, agrupados na Hçwalleza - por
que Faro tambem se dá o luxo de
arremedar este adurno da capital.
-ou enxameando o caes� bafejado
ás vezes pela viração da ria, todos
se banham na dulcidão do lumino
so ambiente.
Ni) outomno, e até não raro no

inverno, essas noutes são de urna
docura velludosa, e ao senti r-se a

c��lcia d'essa atmosphera macia, á
imaginação suggestionada figura-se
uma doce illusão, como se n-os en

volvessemos, para um repouso sy
baritico, nos afagos de u:n estofo
de estranha e suavissima flaCidez.
Uma d'essas nomes em plerlO

dezembro deixou nos indelevel re

miniscencia ao suhirmos de uma

soirée no Club, nonte deliciosa que
dispensaria as precauções de aga
salhos impreteriveis nas fones tran

sições d<: temperatura.
Um glorioso plenilunio fulgia per

pendicular á cidade n'uma indlavJ
serenidaq.e atmospherica, sem o

arripiO de uma aragem, um am

biente assetinado, que parecia ain
da mais a velludado pela doçura do
luar, de um fulgor viventlssimo,
deslumbrador, com estranhas re

verberaçõ�s sobr<: a alvura da ca"

saria, corno se de subito ali surgi
ra . uma cidade phantastica, toda
feita de alabastro, illuminada de
fee rica luz.
Verdade seja que estes lindos

sonhos presto se dissipam. sobre
pujados por chocantes realidades,
que nos desembriagam e precipi
tam brutalmente das rid'entes cu·

.miadas do devàneio.

As'" escorrencias que vasam do
interior das casas, e se estagnam
em podridões nas sargetas e canos

descobertos, e as immundicies que
superabundam nas ruas das cida
des e villas algarvias. contrastarn
com o USi) prodigo da cal no eX-'

terior dos predios e até com um

certo aceio nos interiores caseiros.
E todavia, ditoso e aberndiçoado

clima! a salubridade das povoações
algarvias resiste incorruptivel â in
fluencia d'estas causas deleterias.
Em contraposição, porém, -iquel

las noutes de indizivel encanto no

estio são frequenres as noutes de
um calido pezadume qu� suffoca,
emquanto que durante o dia ardem
cell e terra, e das calçadas, lais
cando lume, e da casari 1 alvissirna

se, ejaculam reverberaçõcs ophtal
mIcas..

São frequentes os dias em qne
para as bandas de levante o hori
sonte se adensa n'u'ma cerracão

plumbea, corno se fôrâ o estanhe,
candente de uma cyclopica forna
lha, de cujas entranhas em labare
da se exhalassem lufadas de um

fogo infernal.
.

() ar- immovel, como se n'um es

gotamerno de todas as virações.
parece insufficiente á respiração, e

o forasteiro, ainda não acclimado,
como que se sente opprimido de

asphyxia, sem que mesmo de nou

te possa lenitivar-se n'um hausto de

aragem refrigerante.
N'estes dias sobretudo o aspecto

de Faro é verdadeiramente argeli
no.

E' desta zona do levante que
dimanam as influencias rneteorolo
glcas mais nocivas ao Algarve;
d'ali se vapoTam os mai� torridos
calores, como se desencadeiam as

mais temerosas procellàs que açol
tam este mar ceruleo-esplendida
moldura da pittoresca costa al·

garvIa.
Logo, porém, que a infldencia

levantIna dá tregoas ao Algarve,
mesmo em pleno estio ha no dia
horas deliciosas. as horas em que
o sol nos patenteia o espectaculo
das suas alvoradas e dos seus oc

casos radiantes, de um vigor de
tintas. de uma intensidlde lumino
sa, que n'este extremo do sul da

peninsula attrnge á nota culminar.
te no esplendor do nosso ceu

-

me·

fidional.
J. Lourenço Pinto.

A PROVINCIA

Alcoutim
Foram nomeados para exerc.er

interinamen.te os logares de 'escri
vães de p.¡¡z de Alcoutim e Martin

longo os srs. José ·de M:oraes e An
tOniO Rodrigues Alf�f"es.
-Com a coslumada pompa e

brilho teve logar sabhado e domin

go passado a festa do encerramen

tO do mez de Maria, para o bom
exito da qual não se poupou a ex

forços o reverendo prior d'esta fre

guezia, sr. Madeira de Freitas.
Na vespera- Plégou o reverendo

padre. nosso patricio, sr. Concei
ção Vieir3; no dia de festa oraram

os reverendos n�dres Romão Anto
nio Vaz, pridr d� S. Thiago de
Tavira e Vieira, prior de Cachopo.
Assistiu a phylarmocica dos lim

pinhos.
Faro

Ao conselho superior de obra�

publicas requereu a CotolliatOil Com
paliy pedindo para constru':r lI03 ar·
mazens para deposito de petroleo'
na mRrgem_ da nossa ria.
-Foi agraciad) C@Ir. o grau de

cavalleiro da Ordem de S, Thiago
.0 nosso patrIcIo sr. José Nunes de
Faria, tenente d"ll1fmterie 17'

- Na quinta-feira tomou posse
do seu logar de escrivão de fazen
da dOeste concelh,o o sr. Jayme Au

gusto de Carvalho Proença. Cons,
ta que este empregado deverá bre
vemente ser transferido para ou-tro

concdho, sendo então promovido
por antiguidade á 1.a classe e 'cal;
locado aqui o escrivão de fazenda
de Loulé, sr. José d'Azevedo Pa
checo.
-Foi nomeado 2.° aspirante de

fãzenda e collocado em'Monchique
o sr. -José PereIra Candido que, in
terirtame-nte. fazia serviço na,repar,
tf�ã()"d'e�f-&zenda:.,di$tr-ict,able-.EJlro.

Afinal, como uma aurora radian
te de sol destruindo as caliginosas
trevas da noite, surgiu, n'u,na ca

dencia morosa, a livrar se da ne

blina bas5a e carregada que a en

volvia em anhelit \ fremebundo, a

lista compleu dos candidatos á

proxima eleição de deputados. Ces
sou, pois, todo o scepticismo, todo
esse bulicio continuo em que se

afadigavam em somnolencias pru·
ridosas 0-:> planos do PHO, pelo
pre¡>nchimenlo dB duas candIda·
turas, vagas ate ha pouco tempo,
levando de vencida, como acer·

teira aljava de Dlvld, todo o eXt!r

CitO de aspirações que bivacava ar

dentemente pela .elevação a um d'a
quelles logares de pess.oa que nos

destino:; do Algarve podesse sin
cerarnente pelejar pelo bem d'esta
villa. FOI uma derrota em chelo,
d,eixando na extensão de toda a li
nha abundantes pontos claros.

Náo que ao povo faltasse von

tade ou força,. não yue nas suas

arterias minguasse o sangue incita
tivo á Illcta, n,ãQ que n'este mJr de
seis mil eleitores escasseasse o ani
mo a reivindicar direitos incol1tes
taveis; porem a inepcia, a incuria,
a má fé combinada, de quem diri

ge, é .que foram o� principaes fa·
ctores d'essa obra, enregelando-nos
com seus bracos hirtos e cad3.Ve
ricos. Pe�.gunt'asse-se um a um,
quem quena para seu representante,
e veriamos, muito embora a diffe
ren,ça de nomes, contudo um ani
mo decIdido, uma vontade clara
mente manifestada em que fosse
pessoa que intercedesse por est'!

villa e seu concel�o, pessôa de ca

racter inconcusso que, collocando
de banda interesses pessoaes e par
ti,darios, só visse a villa que o ele
gIa, o povo que o esperava.
M.ls não a esta politica esquali

da, sopprada pelo ,vento d:! sordi
cie não convinha um acto que po
desse desmentir a sua acção inane, Termina no dia 30 do corrente
como uma bolinha de sabão., antes o praso para a retirada da circula
prostrar-se ao mal, avassalar·se ao ,ção da.s notas .de 2;rp50o réis do ty-
mesqu!l'lho tributo ,de caracteres' po act,u.al.

.

{ - -

Foi transferido para a Gollegã o

escrivão de fazenda d'esre 'COO be

lho sr. Gouveia. Para -aqui vem o

sr. José Antonio Pereira de Arau

jo Camisão, promovido por anti-
guidade á 3.a classe.

'

-Foi denegado provimento ao

processo de contencioso fiscal pro:
cedente da repartição de . fazenda
d'este concelho cm que

é

recorren

te o inspector dos impostos sr. Do

mingos Correia Arouca e recorrido
o sr. Antonio VIeira dJS Santos.

Lagos
Foi approvado o conrracto de

tresp asse de adjudicação da emprei
tada garal de construcção do mo

lhe-caes e obras annexas no porto
d'esta cidade ao sr. José Mendes
Tangarrinha.
-Tem sido muito abundante a

pesca da sardinha grande nas ar,

mações d'esta costa.
-São promettedoras as festas

que se preparam para os dias 24
e 26 no p3rque de S. João em

honra _d'este santo,
_

Haverá missa a grande instru

mental, illurninações, fogos de ar

tificio e bazar de prendas. Foram

já convidadas para abrilhantarem
as festas as duas phylarmonicas
d'esta cidade_, Recreio Muzical e Fra
tel'mdad¡¡ Artistica.
-Reassumiu as SUqS funcções o

sr. Cesar Augusto. Landeiro, con
tad:>r d'esta comarca.

-Foi promovido a 2.° aspirante
das alfandegas e collocado em Lis
boa o sr. VIctor Paulo Cabral Ma
deira.

-Sabe"3e que a Sociedade Philar
monica Inslruccão e Recreio dos Cal
ceteiros Jhtnicipaes promove um::! ex

cursão a esta cidade. A inscripção
Lz se em Lisboa na séde da mes

ma sociedade, rua dos Cavalleiros,
42, 1.°

Loulé

com o erro em carreira vertiginosa
na rampa arriscada da deshonesti
dade .. _

Pois que custaria conseguir um'

deputado que tivesse inclinações es

peciaes por esta villa? Era muito?
Não sei, talvez,.. Porque se

Loulé quizesse um deputado não

poderia ter. .. o aâministrador e os

__ regedores. .. ás ordens. Era muito",
oh ! certamente.
E para que desejaria esta villa

um deputado?! Não, Loulé não
necessitá d'isso, Loulé de nada ca

rece" Loulé tem o que merece ..

Um deputado I Era muita coisa

logo d'uma vez. Essa gloria não'
nos é dado possuil-a, esse titulo já
mais poderemos mostrar, esse bra
zão nunca poderá ornar o livro da
nossa nooiuorctua, fica para outras

terras, fica pata Tavira, sr. reda
ctor amigo; onde a par d'uma von

tade nobre do seu representante,
até aqui, em cortes e do futuro

(continuador da obra do antecedeu

te) se opéra um movimento pro
gressivo n'um lour de force admira

vel, fica para Tavira, onde ell vejo
dia a dia a lealdade partidaria tra-

,

dll�ir em acções os llnhelos do po
vo,

Para nó" basta. _ . o administra

dor, os regedores, os officiaes de

diligencias, para tocar' nas musica�
e alguns favores pessoaes a deter
minados chefes, chefinhos e chefões .••

RAUL o'OLIVEIRA

A companhia :Blondin continua
com a serie dos espectaculos com

que se propoz di�trahir-nos. No dp
mingo o barracão esteve á cunha,
no sabbado e na segunda fein tam

bem houve espectaculos. Na quar
ta-feira ê o beneficio dos tres ir
.mãos Blondins.

O grupo pyramidal dos ntreze»

anda< em grande azafama pela elei·
ção dé dJmingo. E' a prova mais
edificante das caracteristicas que
moldam o seu caracter.·

-Fizeram exame de pregador e

confessor os rev.mos padres Alexan
dre Frade e Antonio Brrros San
tos, de LouIe.

Olhão
Foram Jespachadas na alfande

ga de Li"boa com destino a esta

villa 230 saccas com fClrinha de tri

go no valor de 92o;rpooo réis.
-Retirou já para a� Caldas da

Rainha o ex escr!vão de fazenda
d'este concelho, sr. José de Gala
zas M Htíns Franca,
-Foi mandado' fazer servico no

lyceu de Vizeu' o nosso patricia sr.

J0ãú Perelr a Vasco, professor ef
fectivo do Iyceu de Macau ha tem

pos em serviço -no de Vianna do
Castello.

Portimão

Requereu para ser admittido
ao concurso para 'logares de l.

os

aspirantes das alfandegas o 2,° as

pirante em serviço n'esta delega
ção, sr. João Jacintho de Aragão
Valladares.

Vêr na q ual'ta pagina al
gumas secções e noticias.

Foram publicados no lliario do
Gover'lio os editos cúnvidando a de
duiirem os. seus direitos as pessoas
que se julguem com_direito a alguns
terrenos que vão ser expropriados
para construcção da estrada entre

Santa Catharina e Moncarapacho.
---

NOTAS DE 2'¡S00 nÉls



2.a CLASSE
Ao sr. Antonio de Sant'Anna

Transitaram: com nota de Bom: Leite, concessionario do local onde
José Antonio Vasco Mascarenhas lança a armação para æ pesca de
Junior, João Viegas Jacinthe, Do .. atum de revez denominada Burqan,
mingos Agostinho de Sousa Mar ría cost] de Lagos, foi permettida
tins e Paulino José das Dores. para desviar pard a terra o ferro
Transitaram com a nota de Sitfli da boia da referi.h armacão.
ciente: Jeronymo Cumano de Bivar _Vae ser transferida' para a

Weinholtz, Ludovico de Menezes, Companhia de Pescarias Neptullo
José d;) Castro, Arnaldo de Liz a concessão dos locáes par.¡ a ex

Teixeira, Jorge de Liz Teixeira, ploração da pesca da sardinha, por
Arthur da Fonseca Alexandre, Za� meio de armacões fixas á valen
charias da Fonseca Guerreiro, José ciana. denomin�das Fortaleza e D.
R amos Moreno. Francisco Paula Carlos, respectivamente nos distri
Brito Junior, Silvestre Ramalho ctos maritimas de Faro e Olhão.
Falcão Ortigão. Sebastião Roldan N'uma das suas ultimas reuniões

Ortigão, João Gracili¡lno Barroso, a commissão central de pescarias
José Esquivel, David Vaz da Fon· tratou dos seguintes pedidos: dos
seca AbOim, Matheus Gregorio da maritimo, de Faro para cessar o

Cruz, Lucia Estevão Lopes, Joa- tempo defeso da apanha d.! amei

quim Rita 'da Palma, Sebastião dos joa; do �r. Jacintha d'Andrade para
Santos Gaivão, Henrique. Martins ser permittido lançar na costa de

.

Gaivão, Luiz Bernardino da Silv,a, Villa Real armacões á distancia de
Carlos Antonio Carpas Comes, 6 milhas; da Co'mpanhia do Cabo
Christovão de Sousa Junior, Acca- de Santa Maria e Ramalhete para
cio da Silva Duarte, Joaquim Ma- lançar pdra atum de revez a arma

noel de Mendonça, Joaquim Vie- ção Cabo de Sallta .Uaria.

gas Jacintho, Manoel de Freitas Fi- ----...-

gueired,) Mascarenhas, João José
Dias Sancho, Manoel dos Reis
Correia Modesto, Frederico Sieuve
Affonso, Arthur Canedo de Sousa
e Sil va, José EmiliO, José Antonio
Christino Monteiro, Luiz Patricio
Filippe, Elysia Margarida Pinto,
Garcão, José Assis dos Ramos Bar·
ros, 'Paulo João da Costa Ferreira,
Luiz Antonio dos Santos, Rodrigo
Raul Nogueira.
Foram admittdos a exame: An

tonio Raphael Rodrigues Bastos e

Alfredo Pereira Gaivão.
, Perderam o anno por insuffiden
cia de notas: 2 alumnos.

Singulares: Transitou em portu·
guez, francez e mathematiea: Ma
noel da Sil va Figueira. Em fran
cez: Sergio Franco.

-l-'�CEO ,�aE �E;A R O
", Fecharam já as aulas d'este es
tabelecimento de instruccão, telldo
reunido o 'corpo docent; do mes

mo para apuramento das notas fi
naes dos alumnos internos. O re

sultado foi o seguinte:

I.a CLASSE

Transitaram: José Soares Mas
carenhas, Jacinthe José do Nasci
mento Moura, Victor Hugo Seixas
Gomes, Raul da Silva Duane, Joa
quim Victorino Faria d'Aboim, An
tonio Esquivel. Joaquim Guerreiro
de S. Lima Soeiro, Manoel Mario
Rodrigues Portuguez, Alexandre
Belotinha, João Mendes Madeira,
Joaquim Alvaro Faria Aboim, Joa
quini Hyppoluo Pinto Lopes, João

,

José Ferro, Arthur de Sousa Lo

pes, Miguel Frederico Patricio,
José de Brito Simões, João Abreu
Lopes da Fonseca, Raul Pousão do
O' Ramos, João Lopes Vianna Ra
mires. Luiz das Dores Santos, José
Vicente Bomba, José Maria Pa
checo, Joáo Bernardino de Sousa
Carvalho, Manoel Guerreiro Bea
triz, Luiz de Mendonça Gaziba,
Ventura de Sousa Valente, Joa

quim F. de Lemos L. Freire Pan

teja, José Antonio Cabrita, José
Lino Arnôres, Francisco Antonio
Martins, José de Sousa Pires, Ma
riano de Sousa Pires, José Duarte

Marques, America dos Santos Ma
theus, Antonio Domingos Cavaco
Junior, Theophilo Hygino e Anto
nio Negrão Gomes.
Perderam o anno por insufícien

cia de notas: 2 alumnos.
Singulares. Tranzuararn em portu

guez e mathematica: Filippe José
da Silva, SergIO A. M. Franco.
Transitaram em mathernatica e sci
encias: Francisco de Sousa Eusebio
e Drniz de Campos Amôres.

3. a CLASSE'

Transitaram com a nota de Bom:
Eduardo José dos Santos e João
Baptista Calleça. Transitaram com

a nota de Sufficiente: Annibal da
Fonseca Alexacdre, Jorge de Bar
ros Capinha, Fausto Maria Viegas
Bento, João N. Pestana Girão,
Francisco Sande Lemos, Augusto
Cesar Belotinha. Francisco Anto
nio C. Ribeiro, Etelvino da Visita

ção Quintina, Carlos Angelo Qljrn
tino, José Ruah, Armando Brito,
José Thomaz Moreno. José Macha

. do Vicente Arcbanjo, José Antonio
Dentinho Junior, Eduardo José Si-

mões, Joaquim Matheus da Graça,
Joaquim F. L. Freire Pantoja, Ar·
naldo Palermo de Mendonça, Joa
quim Antonio Palermo Mendonça,
Marianno da Costa Ascensão, João
Biker, Pedro José Nogueira e Ro

que Luiz Feria Ponce.
.

Singulares. Transitou em inglez e

allemão com a nota de Bom: Mario
Bonança. Transitaram em

.

inglez
com a nota de Bom: Sergio A. Ma
ria Franco e Antonio de Jesus Ga
ma Carvalho.

4.'" CLASSE

Transituram com a nota de Bom:
João Mendes Cabecadas. Francis
co Pereira Milreu, Francisco José
Nobre Ribeiro e Manoel Antonio
Pereira. Transitaram com a nota

de Sufficiente: Paulo Justino Cuma
no, José F. Frias de Barros, Jayme
Jorge da Cunha. José Baptista Dias
Gomes, Joaquim Pedro Ferreira
Junior, Henrique José A. des San
tos, José Augu-ro Soares de Mat
tos, Mario S. Faisca Mimoso, Filip
pe do O' Costa, José V. Polycar
po dOliveira, Joaquim da Concei
ção Pacheco, Francisco Antonio
Mendes, Manoel Dias Sancho e A
polinario José Leal.

Singulares. Transitaram em inglez
com nota de Bom: Jayme José Ben
simon e João Luiz da Silva.

�
s.a CLASSE

Admittidos a exame de passa
gem: José Diogo Guerreiro, Ade
lino José Maria, João de Brito Far

rajota, José F. Pmha Morales, João
Carlos Gomes Mascarenhas, Eus
tacnio Soares, Joaquim Henrique
Cruz Gomes. João Carlos Guima
rães, José de Jesus Madeira.

Swgulat·es. Em mathematica e

portuguez: João Luiz da Silva e

João Matheus Fernandes.

Peseanas

INFANTERIA 4
No dia 16 do corrente começou

o exame para preenchlmenro d'uma

vsga de 1.° sargellto, ao qual con·
correram 5 candidatos. Pelo resul
tado das pro-vas prestadas e que
terminaram no dia 20 ficaram to

dos approvados tendo havido egual
dade de medias entre os 2.�S sar

gentos srs. Manoel Anton·io do 011·
val Junior e .José Antonio Simões
Neves. Foi promovido o 1.0 d\:stes
concorrentes por lhe ser applica
vel a 2

& das preferencias indicadas
no regulamento respectivo (curso
de escola central).
Foi collocado na I.

a companhia
do 3.0 batalhão (Faro).
-Foi promovido a alferes e collo

cada em infanteria 9 o sargen�o a

judante d'este regimento, sr. Al
fredo de Sousa Gaivão.
-Passou a desempenhar as func

ções de sargento ajudante o 1.0 sar

gento José JoaqUim.
-Vae ser promovido a sargento

ajudante o i.O sargento sr. Manoel
José Guimarães, em tirocinio em

Mafra e que, segundo nos consta,

será coHocado no 2.0 batalhão.
-For recebido o relatorlo da ins

pecção ultimamente passada ao re

gimento pelo general commandan
te da brigada. E' um· documento
honroso para o regimento que tão
bom nome tem no inúndo militar.

Entredifferentes manifestações de
agrado e de apreço pela instrucção,
zelo e illutracção dos officíaes

'

e

sargentos. louva o capitão João
Velloso Leone Junior que mais
provas deu de quanto se interessa

pela instrucção. das praças da sua

companhia e se dedica ao serviço.
------

Sel'Viço de recl'ulame'nlo
Nos termos do art. o 63 do regu

lamento dos serviços do recruta

mento, começa o seu serviço no

dia 1 de julho na séde do districto
de reserva n.? 4, em Faro, a junta
do recrutamento do mesmo distri
cto composta dos seguintes srs.:

tenente coronel commandante do
districto Henrique Xavier Cavaco;
capitão, nomeado por escala, do

regimento d'infanteria 4 João Vel
loso Leone Junior; tenente do mes

mo districro A\;¡tonio Esquivel Da
Vid c medid adjunto o tenente

medico do citado regimento João
José Peres Ponce e Sanches.
Brevemente daremos conheci

mentos aos nossos leitores dos dias
em que a junta funcciona na séde
dos concelhos, bem como o dia do
sorteio das difíerentes freguezias e

o conrigenre activo pedido a cada
uma dell as.

(

Declaração d'um pae

A essencia de todos os milhares
de cartas que recebemos dos paes que
teem dado a Emulsão de Scott a seus

filhos,· é que a Emulsão de Scott
cumpre a sua missão e nunc-a illude.
Se se querem poupar aafflicções e aos

seus filhos o soffrirnento tl i ncorn
modos durante o per-iodo cla dentição,
devem dar-lhes a Emnlpão de Seott, e

podem ficar certos Ll"ü ella produz.irá
o eff'eito desejado, como descripte na

carta segninte :

JULIO DE SOUSA TORRÃO
4, RUA DA CALÇADA DA SERRA, GAYA,

Maio dB 1902_
Illmes. Snres. O meu filho. Julie, de

18 mezes de edade, era Mo. debile tão. sujeite
a do.enças desgastaderas, co.me: bJ;"o.nchite,
oo.queluche, etc., que, especialmente na

.

de!ltição., pensei perdeI-o.. Tende lido. que
creanças e adulto.s tinham sido. curado.s co.m

a Emulsão. de Sce.tt, decidi dar-ih'a, e ao.

tem¡:o. que tinha to.mado. e segundo. frasco.
tinha já to.do.s o.S dentes sem incemmo.de e

tedes es vestigies dRl! deenças de que tinha
se:tIride haviam desapparecido. Actual,
mente está ferte e sadie, e per esse .metive
é que.eu apregôo. em teda a parte as virtudes
d'este remedie.,

(a) . AN'Zo.NIO DE SOUSA To.RRÃO
A Emulsão de Scott tem tres ele

mentos de que as creanças precizam :

� sadio oleo de figado Çle hacalhau e

Hypophosphitos de cal e soda-os
tres grandes geradores do sangue,
ossos e carne. Ninguem sabe nem

pode apreciar o resultado da Emulsão
de Scott sem que primeiro a tenha

experimen tado. A alegria Jas crean ças
ao verem o frasco, da Emnlf'ão de
Scott, depressa convence do quanto
as creaTJças gostam d'ella e em pouco
tempo é-se s1,ll']irel1.endido ao notar as

alteraçªe's feiras em todo o seu órga
nismo. As creançls gosam o somno

tranquillo durant.e a noite, comem

CaUl apetite, engordam como devem

engordar as creanças, pulam, comem
e l'iemdurante todoo dia, pal'!im03trar
o seu bem estar e contentamento. Não
g-ostariam todos de ver n'esse estado
0s seus queridos filhos? Pois bf'm ;
deem-lhes regularmente a Emulsão de
Scot t e fiquem certos que é seguro o

effeito desejado.
Se se desejal' uma cura, va-se ter

com um pharmaceutico, que vender a
genuina Emulsão de Scott quando se

a ped il'. Elle, natu
ralmente, só garante
a genuina Emulsão
de Scott, que sempl'e
traz a nossa marca

de fabrica gravada
n'um rotulo - con

forme a illustração
de 11m homem le
vando sobre '0 hom
broum grandepeixe. Harœ restat64a

'

i;' ,

�EGISTO DE j=>UBLICAÇ6ES

Jornal )forficolo-.fIgricola
Foi distribuido o u." 17 d'esta conceituada re

vista da espec ialidade que o seu titulo índ lea e

publicada pela Real Companhia Horticolo Agrico
la Portuense. Summario: Atravez campos e jar
dins, por Duarte d'Oliverra: A viticultura de
Murca e regiões limitrophes, por Basilio Cons
tantino d'Almeida Sampaio: Laranjas e limões ;
O ensino agricola nas escolas de instrucção pri
maria, por «Stasis»: A .cblorose das arvores. fru
ctíferas; O leito; As ervilhas de cheiro; Varia,
etc.

o Jnsfilufo
Está publicado o n v 6, referente a junho cor

rents, d'esta revista sciéntifica e litteraria, or
gão do «Institute de Coimbra".

Insere Il seguinte cnllaboraeão: Boletim do Ins
tituto: Historia da Beneficen�ia publica em Por

tugal, por Victor Ribeiro; Da sucessão legltir{¡a,
por João Ayres d'Azpvetlo; '\pontamentos de me

mechaníca, por L. C. Almeida; Projecções ortho

aonaes do eraneo, por Alvaro R. Machado; Ph ito
mehia, por Eusebio Tamagnini ; Artes industriaes
e indústrias portuguezas, por Souza Viterho:
Livro das obediencias dos geraes.

Os-proprietanos do • Commercio
do Porto J, reconhecendo a impossi
b¡lid¡,de de agradecer directa, e pes
soalmente a todos oe seus callegas da
imprensa, ás corporações e pessoas
que os cumprimentaram por motivo
do quinquagenario da' fundação do

,

• Commercio do Porto J, servem-se

d'este meio para tributar publica
mente a todos o mais profundo re

conhecimento.
Porto, 4 de junho de i90i.

Francisco Carqueja.
Bento Carqueja.

Armações de alum
"Peixe vendido nas diversas lotas
doAlgarve desde o dia 14atéaodia

20 de junho de 1904

Villa Real

Abobara, 122 atuns e 57 atuarros,
vendidos por 908�458 réis.

Medo das Cascas, 39 atuns, ven

didos por 246;m500 réis.
Barril, 191 atuns, 20 atuarros',

14 albacoras e 59 corvinas, vendi
dos por 1:27 I ;m3398 réis.
Livramento, 119 atuns e 3, atuar

ros vendidos por 872;m916 réis.
Bias, 84 atuns e 16 atuarros,

vendidos por 577;m166 réis.
Ramalhpte, 2:' I atuns e 65 atuar

ros. vendidos por 1:779;m997 réis.
1l1edo Branco, 139 atuns e 47

atuarros, vendido:; por 1:063;mI59
réis.

Forte Novo, 241 atuns e 100 atu

arros, vendidos por I :845;m332 rs.

Senhora da Rocha, 70 atuns, 34
atuarros e 2:400 sarrdjões, vendi
dos por I:314;m081 réis.

Cabo Carvoetro, 102 atuns, 47 a

tuarros e 185 albacoras, vendidos
por 82g;m333 réis.
.Torre da Barra, 94 atuns e 22

. atuarms, vendidos por 608;mo83 rs.

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez de junho
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real
24 2,17 » tarde 25 11,13 " »

27 ,1",23 " manhã 28 1,2:; " tarde
29 5,45 " » 30 2,41 » »

---

MtRCAOO Ot GENEROS
DIA 12 DE JUNHO

Cevada ....•.... 480 14 litros

Trigo broeiro .... íS4° » »

Trigo rijo 880 }) })

Centeio � ....... .600 » ),

Feijão raiado .... 1;:ft>200 » »

Feijão branco •. _ I;m200 » »

Grão ........... I;mIOO o

Chícbaros ..•.... 600 18 "

Favas •..•.•.... 760 » »

Milho �e regadio. 860 » »

Milho de sequeiro 800 » »

Lezh-ias do Guadiana. Ven
de se uma decima sexta parle d'es
las lezírias. Quem prelflnder dirija se

a :\1al heus Teixeira d'Azevedo, I argo
da Graça, 8�, LO-Lisboa.
-_.- _-------

Wende-se� Urna.prensa de fer
ro COin todos os seus accessorios,
uma caldeira para agua, um r!:¡oinho
para moer azeitona e tres caldeiras
para distillação. Quem pertender rli

riga-se a Augusto Veriato da Franca
Maltas, em Tavir�. .: (84)

Cadeira. A' pessoa que, decor-
to por engano, levou uma cadeira
da ·fl·iza n." U, depois da ultima re

cita da Tuna de Faro, no Theatro
Taoirense. pede-se o favor de a eu

tregar na redacção d'este jornal.
----------------

Trespassa-se urn estabeleci
mento de fazendas, bem afreguezad-,
e regularmente sortido. Carta a Dio
go Reis Damaso Saut'ánua=-Porti
mão. (8S)
Uasa. Vende-se uma na rua de

S. Lazaro; n." 2, com frente para a

travessa do Carracão e rua Nova de
S. Pedro. Trata-se na rua Borda 'de
Agua d'Asseca, 56.

Feno_ João Antonio Gomes, da
rila Mau Foro, compra até mil mo
lhos (82)

Vende..se. A chalupa Emilia &
C." 011 um quarto da mesma, d-a
praça de Portimão. Carta a Aldemi
.'0 Paulo da Silva, rua de Francisco
Lniz Amado, n.o W-Portimão. (S5)

Egoa. Vende-se uma boa pro
pria pal a sella e lira. Trata-se com

José Maria Marques -Tavira.

Vinho. Antonio do Nascimento
Teixeira tem ainda para vender na

sua adega e de sua lavra cerca de
'1.000 medidas de 20 litros de vinho.
Quem pretender comprar pode diri
gír-se-Ihe. Luz, de Tavira. (80)

EDITAL
A Junta Parochial da freguezia de
Santo Estevão do concelho de Ta
vira

FAZ publico que com a devida au

iorisação superior, vae pôr ern

praça e hasta publica, por aforamen
to, algumas glebas de terreno da Fa
brica, sob a sua administração, cu

jas glebas medem ·180 melros qua
drados cada urna e serão adjudica
das em separado a quem maior lanço
ufferecer, quando á junta convenha, '

e sómente para casas .d'habuação
com algum pequeno quintal, cuja
praça terá logar no dia IOdo mez

de julho proximo, pelas ,II boras da
manhã, perante ii mesma Janta e á
poria da sachrislia da egreja. .

As condições do aforameuto esta
rão patentes desde o el a I a 10 do
referido mez, na dita sachl'lslia, des
de as 8 horas da- mafJhã ás 2 da
tarde.

E para constar se passou apresen
'te e oulro d'igual lheor que será
affixado lia porta da egreja e publi·
cado 110 jornalO Heraldo em Tavira.
Santo' Estevão, JO de junho de

f904.
O Presidente da Junta,

(86) José de Sousa Pires .

----------- ---

1.° ANNUNCIO

PELA repartição de fazenda do con

ceiho de '�a vira se annuncia que
desde o dia 1 do proximo mez de

julho, das 10 horas da manhã ás 2
horas da larde e em lodos os dias
lião sanlificados ou feriados, se ha de
effecluar n a recebedoria d'este con

celha o pagamento dos juros do LO
semeslre do corrente anno das obri

gações de 4 % de 1888, proceden
do-se com a formalidade do costume.

Na mesma repartição de fazetlda
eslá patente a li'sta do sorteio reali
sado em 31 de maio ultimo e resu

mo das obrigações do mesmo fundo
sorteadas anteriormente e ainda não

apresentadas a pagamento..
Repêlrtição de fazenda do concelho

de Tavira, em 21 de jnlho de 190í.
O eSfTivão de fazenda,

(89) Felix d'Amaral.

Offidna dt' canleil'�)
e escull,lura

------------------------I�

DE

JOSÉ MARlA PAULINO FERNkNDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sila industria;

jazigos. campas, ornamenlos,
-espelhos, bauheiras, bfln

cadas, marmores para
mov>eis, etc.

LARGO DO CARMO

(5872) Faa'o

r _


